
 

 
 
 
 
 

UNIVERSIDADE DO ESTADO DA BAHIA 
DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO 3 CAMPUS VII 

COLEGIADO DE CIÊNCIAS CONTÁBEIS 
 

 

JOSEANE BATISTA DA SILVA  

 

 

 

O SISTEMA PREVIDÊNCIARIO BRASILEIRO: 
SUA CONTRIBUIÇÃO NO DESENVOLVIMENTO 

SOCIOECONÔMICO NA CIDADE DE FILADÉLFIA-BA 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

SENHOR DO BONFIM 
2015 



JOSEANE BATISTA DA SILVA  

 
 
 
 
 
 
 
 

O SISTEMA PREVIDÊNCIARIO BRASILEIRO: SUA 

CONTRIBUIÇÃO NO DESENVOLVIMENTO SOCIOECONOMICO 

NA CIDADE DE FILADELFIA- BA 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

SENHOR DO BONFIM 
2015 

 

Artigo apresentado à Universidade do Estado da 
Bahia, Campus VII, Senhor do Bonfim-BA, 
Colegiado de Ciências Contábeis, como requisito final 
para obtenção do grau de Bacharel em Ciências 
Contábeis.  
 
Orientadora: Profº. Dr. Ricardo Jose Rocha Amorim 



JOSEANE BATISTA DA SILVA  

 

 

O SISTEMA PREVIDENCIARIO BRASILEIRO: SUA CONTRIBUIÇÃO NO 
DESENVOLVIMENTO SOCIOECONOMICO NA CIDADE DE  FILADELFIA-
BA  
 

 

 

Artigo apresentado ao Departamento de Educação do Campus VII - Senhor do Bonfim 

da Universidade do Estado da Bahia 3 UNEB como requisito parcial para obtenção do 

grau de Bacharel em Ciências Contábeis. 

 

 

Aprovado em 17 de Outubro de 2015. 

 

 

 

BANCA EXAMINADORA 

 

 

______________________________________ 

Prof .  Dr. Ricardo Jose Rocha Amorim  

(Orientador - UNEB) 

 

 

______________________________________ 

Profº. Esp. Thaise Vasconcelos Dourado 

(Examinador) 

 

 

______________________________________ 

Profº. Esp. Jorge Adriano Ferreira de Souza 

(Examinador) 



AGRADECIMENTOS 

 

Agradeço a Deus por tudo em minha vida, por ser meu refúgio e a minha fortaleza. 

Aos meus pais, em especial ao meu tio Jonas pela confiança e motivação. 

Ao meu esposo pelo companheirismo, paciência, incentivo e por nunca ter me deixado 

desistir. 

Aos meus colegas que contribuíram para meu aprendizado e me ajudaram durante 

minha jornada, em especial minha amiga Gigi e Marcela a quem devo profunda 

gratidão. 

Aos professores do curso pelo inquestionável carinho. 

Ao Ricardo Amorim pela grande contribuição no amadurecimento deste trabalho. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

<A tarefa não é tanto ver aquilo que ninguém 

viu, mas pensar o que ninguém ainda pensou 

sobre aquilo que todo mundo vê.=  

                                       (Arthur Schopenhauer) 



RESUMO 

 

Este artigo apresenta um estudo sobre a Previdência Social como uma necessidade para 

a cidade de Filadélfia. Sabe-se que a previdência Social é um dos mais importantes 

mecanismos para a sociedade, a mesma exerce forte influencia na parte social e 

econômica, promovendo à proteção e dignidade, sobretudo, a redução da pobreza.  

Assim, este trabalho teve como objetivo analisar o Sistema Previdenciário Brasileiro e 

sua contribuição no desenvolvimento socioeconômico na cidade de Filadélfia-Ba. Foi 

realizado um estudo sobre o município de Filadélfia; descrição e caracterização, 

população, previdência e fundo de participação do município, com aposentados da zona 

rural e urbana, a partir de perguntas objetivas, tendo como base a economia da cidade. 

Foram realizadas leituras e reflexões do sistema Previdenciário brasileiro para 

confrontar com os resultados da pesquisa realizada. Com os resultados obtidos, percebe-

se que a Previdência Social é fundamental para o desenvolvimento socioeconômico de 

Filadélfia, pois esta cidade depende dos aposentados para a circulação de moeda e do 

desenvolvimento socioeconômico, tendo em vista que os mesmos exercem forte 

influência na contribuição dos benefícios e, sobretudo no crescimento da mesma.  

  

Palavras chave: Previdência Social, desenvolvimento, economia. 
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1. ASPECTOS INTRODUTÓRIOS 

 

 

Partindo do pressuposto de que todo cidadão necessita de uma vida digna e 

honrada com educação, saúde, segurança, lazer e, sobretudo alimento, se faz necessário 

uma renda monetária fixa ainda que seja pouca, mas que proporcione segurança e 

relativa qualidade de vida ao trabalhador jubilado, com recompensa merecida. 

 O presente trabalho tem como objetivo, verificar e analisar as 

contribuições da previdência social na cidade de Filadélfia-Ba, objetivo de estudo e 

pesquisa. 

 A cidade de Filadélfia-Ba fica localizada a 304,40 Km da capital 

Salvador-Ba, na região norte. A mesma faz parte no Piemonte Norte Itapicuru, com as 

cidades de Antônio Gonçalves, Andorinha, Caldeirão grande, Ponto Novo, Campo 

Formoso, Jaguarari, Senhor do Bonfim, e Pindobaçu. Por ser uma cidade pequena, as 

evidências são claras, com relação à dependência da previdência social no 

desenvolvimento socioeconômico da cidade, dai faz-se necessário um trabalho com esse 

tema, para que a sociedade tome conhecimento das contribuições da Previdência Social 

e aprendam sobre seus direitos e deveres como cidadão contribuinte. 

Segundo o Ministério da Previdência Social (MPS), a Previdência Social é o 

seguro social, sua missão é garantir proteção ao trabalhador e sua família por meio de 

Sistema Público de política previdenciária solidaria inclusiva e sustentável, com o 

objetivo de promover o bem estar social e tem como visão ser reconhecida como 

patrimônio do trabalhador e sua família. O MPS tem como prioridade garantir o bem 

estar das famílias, assegura uma vida sustentável com condições adegadas de 

sobrevivência para o cidadão brasileiro. 

No entanto, para ter seu direito previdenciário adquirido, faz-se necessário uma 

contribuição mensal para previdência, com o intuito de garantir uma renda no momento 

em que o cidadão parar de trabalhar. Todavia, quando se pensa em previdência, o 

interesse é grande, por que é a ordem natural da sociedade, trabalhar e se aposentar, seja 

por idade, tempo de contribuição, invalidez, pensão por morte, auxílio acidente, auxílio 

reclusão, salário maternidade e salário família.  

Neste contexto, o objetivo do trabalho foi justamente identificar as contribuições 

da previdência social no desenvolvimento socioeconômico na cidade de Filadélfia. De 

forma especifica: 

ø Identificar quem são os beneficiados da previdência; 



ø Reconhecer de que forma os assegurados utilizam o beneficio 

recebido na cidade supracitada; 

ø Identificar a importância para o comercio, a partir das 

contribuições dos beneficiados. 

O interesse em pesquisar o sistema previdenciário brasileiro e suas contribuições 

no desenvolvimento sócio- econômico na cidade de Filadélfia, surgiu a partir do desejo 

de contribuir com informações, considerando a sua macroeconomia, e a relevância 

econômica dos beneficiados da previdência, que são de suma importância para a cidade 

e Região. 

 

   

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1. Contexto histórico do Sistema Previdenciário Brasileiro 

 

         O Sistema previdenciário brasileiro surgiu durante o século XIX, antes da 

independência, quando Dom Pedro I, ainda príncipe regente conseguiu uma carta de lei 

que concedia aos professores uma aposentadoria após  30 anos de serviço, que na época 

era denominada jubilação, quem optasse por permanecer no trabalho receberia um 

abono de 25% em sua folha de pagamento ( Wikipédia). 

          A partir daí o sistema previdenciário passou por  varias mudanças:  a fase inicial 

ou embrionária de 1888 a 1933, a fase central ou desenvolvimentista de 1934 a 2002 e a 

fase terminal contemporânea de 2003 a 2013. 

 

2.1.1. Fase inicial ou embrionária (1888 a 1933) 

 

Dalve Luciano (2009), Nessa fase podemos destacar o Decreto de Nº 9.912-A, 

de 26 de março de 1988, que regulou o direito a aposentadoria dos empregados os 

correios. Fixava em 30 anos de efetivo serviço e idade mínima de 60 anos os requisitos 

para aposentadoria. Como também a aposentadoria por invalidez foi instituída pela lei 

nº 217, de 29 de novembro de 1892, a qual instituiu a aposentadoria por invalidez e a 

pensão por morte dos operários do arsenal da marinha do Rio de Janeiro.  



 No ano de 1930 foi criado o Ministério do Trabalho, indústria e comercio, pelo 

Decreto nº 19.433, de 26 de novembro de 1930, tendo como uma das contribuições 

orientar e supervisionar a Previdência Social como órgão de recursos das decisões das 

Caixas de Aposentadorias e Pensões. O Decreto  nº 22.872 de 29 de junho de 1933,criou 

o instituto de Aposentadoria e pensões dos Marítimos, considerado < a primeira 

instituição brasileira  de previdência Social de âmbito nacional, com base na atividade 

genérica da empresa=. 

 

2.1.2. Fase central ou desenvolvimentista (1934/2002) 

 

Dalve Luciano (2009), Nessa fase encontramos um crescimento das legislações 

envolvendo a seguridade social, irei destacar as mudanças mais significativas desse 

período:  

Inicialmente compete destacar a portaria de n° 32, de 19 de maio de 1930, do 

conselho nacional do trabalho, criou a caixa de aposentadoria e pensões dos aeroviários. 

A lei n° 3.3841 de 15 de dezembro de 1960, dispôs sobre a contagem reciproca, 

para efeito de aposentadoria, do tempo de serviços prestados a união, autarquias e 

sociedades de economia mista. A Lei nº 4.214, de 2 de março de 1963, criou o Fundo de 

Assistência ao Trabalhador Rural (FUNRURAL). 

Uma importante conquista para os aposentados foi a a instituição do amparo 

previdenciário aos maiores de 70  anos ou inválidos, pela Lei n° 6.179, de 11 de 

dezembro de 1974, também conhecido como renda mensal vitalícia.  

Os direito da mulher  foram ampliados com a Lei nº 8.861, de 25 de março de 

1994,que dispôs sobre a licença por maternidade. O decreto nº 7.744 de 18 de dezembro 

de 1995, regulamentou a concessão de beneficio de prestação continuada a pessoa 

portadora de deficiência ou idosa e extinguiu o auxilio- natalidade, o auxilio-funeral e a 

renda mensal vitalícia.  

 

2.1.3. Fase terminal ou contemporânea (2003 a 2013)  



 

Dalve Luciano (2009), Nesta fase temos algumas alterações previdenciárias 

sedimentadas e expressivas com a constante alteração legislativa nos temas 

previdenciários relacionados. 

Em 2004 foi publicada a lei nº 10.839, de 05  de fevereiro de 2004( conversão de 

MP138, de 19/11/2003), alterando para dez anos o prazo de decadência para os direitos 

de ação pelo segurado ou beneficiário para a revisão de ato de concessão de beneficio, 

dentre outras alterações. 

A EC 47/05 alterou de forma prejudicial a constituição para onerar os 

aposentados cobrando 11% de contribuição previdenciária. O artigo 4º da lei 1088 

assevera que < a contribuição social do servidor publica ativo de qualquer dos poderes 

da união, incluídas suas autarquias e fundações, para a manutenção do respectivo 

regime próprio de previdência social, será de 11 %( onze por cento), incidente sobre a 

totalidade da base de contribuição. ( Vide Emeda Constitucional  de e 2005)=. 

Lei nº 12.810, de 15.05.2013 3 Dispõe sobre o parcelamento de débitos com a 

Fazenda Nacional relativos às contribuições previdenciárias de responsabilidade dos 

Estados, do Distrito Federal e dos Municípios (MPS 2015). 

 

      2.2 Sistema Previdenciário Brasileiro 

 

A previdência social é um dos mais importantes mecanismos para a sociedade, 

possuindo três importantes papéis: na parte social e econômica; promovendo a proteção 

e dignidade, com redução da pobreza; em mais de 67% dos municípios brasileiros os 

recursos pagos pela previdência, são maiores do que os enviado para o fundo de 

participação dos municípios.  

Brasil, (2009) afirma: se não houvesse previdência, 34% dos idosos urbanos 

estariam entre os 10% mais pobres do país em 2008; no entanto, em função das 

transferências previdenciárias e assistenciais, os aposentados concentram-se nos 50% 

superiores da escala de distribuição de renda, onde estão 79% dos beneficiários

Nesse sentido, vale ressaltar a importância da previdência social na vida dos 

brasileiros. Todavia os aposentados exercem forte influência e contribuição no 



desenvolvimento do país, pois os mesmos compram e vendem, e contribuem para o 

crescimento sócio- econômico do Brasil.  A previdência social abrange a cobertura, 

mediante contribuição, de riscos decorrentes de doença, invalidez, velhice, morte, 

proteção à maternidade; concedendo auxílio-doença, aposentadoria e pensão por morte. 

Portanto, é um sistema estatal cuja principal função é a proteção social de trabalhadores 

que se aposentam ou que, por algum dos motivos já citados, ficam impossibilitados de 

trabalhar.  

Martins (2003, p.31), adverte que

A declaração dos direitos humanos de 1948 inscreve, entre outros 
direitos fundamentais da pessoa humana, a proteção previdenciária. o 
art. 85 da referida norma determina que todo homem tem direito a um 
padrão de vida capaz de assegurar a si e a sua família saúde e bem 
estar, inclusive alimentação, vestuário, habitação, cuidados médicos e 
os serviços indispensáveis, o direito a seguridade no caso de 
desemprego, doença, invalidez, velhice, e outros casos de perda dos 
meios de subsistência em circunstancias fora de seu controle.   

O direito de exercer a cidadania é um dever de todos. Uma vida de qualidade é 

fundamental para uma pessoa, principalmente, quando a mesma não pode mais trabalhar 

por um determinado motivo, dai a importância da previdência social como fonte de 

renda e bem- estar para os seus dependentes.  

Celso Barroso Leite afirma que, a proteção social, portanto, é o conjunto de 

medidas de caráter social destinadas a atender certas necessidades individuais; mais 

especificamente, as necessidades individuais que não atendidas, repercutem sobre os 

demais indivíduos e, em última análise, sobre a sociedade. 

Segundo Gomes (2006): 

A seguridade social parte do pressuposto de que a cidadania envolve 
além de direitos civis e políticos, um mínimo de bem-estar, tanto do 
ponto de vista econômico quanto de segurança. O compromisso geral 
da seguridade social é proporcionar aos cidadãos à paz e tranquilidade 
em meio as dificuldades inerentes a vida humana.  Nota-se que não e 
apenas o poder público que participa da seguridade social, mas toda a 
sociedade. O estado atende o indivíduo nas adversidades, dando-lhes 
tranquilidade nas hipóteses de desemprego, morte, invalidez, etc., 
executando um dos objetivos da seguridade social que é 
exatamente a proteção social.

 

É de fundamental importância, a contribuição de todos com a previdência social, 

pois a mesma é garantia de uma vida de qualidade para os beneficiados, e a economia 



 do país. 

Todavia o MPS (2013), afirma que benefícios consistem em prestações 

pecuniárias pagas pela previdência social aos segurados ou aos seus dependentes de 

forma a atender a cobertura dos eventos de doença, invalidez, morte e idade avançada; 

maternidade; salário-família e auxílio-reclusão para os dependentes dos segurados de 

baixa renda; e pensão por morte do segurado, homem ou mulher, ao cônjuge ou 

companheiro e filhos. 

Desta forma entende-se que o objetivo da previdência é amparar os cidadãos, e 

suas famílias das necessidades básicas que uma família necessita, assegurando o direito 

de receber benefícios seja ele temporário ou vitalício.           

.  

 

3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

3.1. Caracterização da pesquisa e coleta de dados 

Neste trabalho foi utilizada uma abordagem quantitativa para a pesquisa, tendo 

em vista que esse tipo de pesquisa permite mostrar com clareza as contribuições do 

desenvolvimento socioeconômico da cidade de Filadélfia, a partir do sistema 

previdenciário brasileiro. 

Segundo Crus, Vilma (2009), a pesquisa quantitativa é um método de pesquisa 

social que utiliza técnicas estatísticas. Parte do principio que tudo pode ser quantificado. 

Isso significa transformar em números opiniões e informações para classifica-las e 

analisa-las. Utiliza-se de recursos e de técnicas estatísticas. 

Assim a pesquisa quantitativa foi fundamental para alcançar o objetivo almejado 

nesse trabalho, pois os dados coletados auxiliaram no processo de identificação e 

conclusão do tema apresentado. 

Nesse sentido foi necessário um estudo sobre a Previdência Social, em seguida a 

descrição da cidade de Filadélfia, objeto de estudo desse trabalho; com os seguintes 

tópicos: 

ø Descrição e caracterização do Município; 

ø População versus Previdência 

ø População 

ø Previdência versus FPM (Fundo de Participação do município) 



ø Pesquisa de campo, vale salientar que nesse tópico, será realizado um 

questionário com os aposentados, e a partir dai, teremos uma noção da influencia que os 

aposentados exercem economicamente na cidade.   

A pesquisa foi realizada com os aposentados moradores da zona Rural e urbana 

que responderam objetivamente 11 perguntas, tendo por base a economia da cidade, 

seguido de elaboração de gráficos, para comparação numérica e análise das mesmas. 

É importante ressaltar que neste tipo de pesquisa o investigador não interfere na 

resposta do entrevistado, neste caso a autora não interferiu apenas utilizou de perguntas 

especificas e hipóteses nas questões. 

A conclusão do trabalho se da após a realização e análise dos gráficos, para que 

a partir das informações coletadas, sejam diagnosticadas e apresentadas estatisticamente 

respostas para o tema em questão. 

 

4.  ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

4.1. Descrição e caracterização do município de Filadélfia 

 

O município de Filadélfia-Ba, por muito tempo pertenceu ao território de Campo 

Formoso-Ba, a mesma está situada a 304,40 Km da capital Salvador na região norte da 

Bahia, sua população é de aproximadamente 16.740 habitantes, sua área é de 570,067 

KM², o bioma é a Caatinga. 

Muito conhecida na região pela festa do feijão, uma das manifestações 

populares, onde o povo celebra a colheita com muita festa todos os anos. 

A economia da cidade vem do comércio, das repartições públicas, da agricultura 

e dos aposentados, a cidade dispõe de um hospital público, dispõe de escolas do ensino 

infantil, fundamental e ensino médio, pela rede pública e particular.  

A construção da barragem que separa Filadélfia de Ponto Novo é um dos meios 

mais importantes de sobrevivência para os moradores, pois água é vida e sem ela a 

situação dessa região, seria de calamidade.  

A cidade de Filadélfia, objeto de estudo desse trabalho, tem suas 

particularidades, é uma cidade promissora e de um povo acolhedor. A mesma tem 30 

anos de emancipação política, foi fundada em 9 de maio de 1985, e tem crescido 



significativamente  na região, por isso a importância de realizar um trabalho científico e 

de  relevância para essa  cidade. 

 

 4.1.1. População versus Previdência 

Conforme o censo 2010, população é de aproximadamente 16.740 habitantes a 

população masculina representa 8.437, enquanto a população feminina é de 8.303 

habitantes.  

 

População de Filadélfia- Ba 

População   % 

Zona Rural 9.039,60 54% 

Zona Urbana  7.700,40 46% 

Total  16.740 100% 

Tabela1- Fonte de dados censo 2000 

 

De acordo com a tabela 1, nota-se que a maior parte da população filadelfense 

reside na zona rural. Conforme esta tabela pode-se pensar que, apesar de, no geral, 

haver uma migração da zona rural para a zona urbana, em Filadélfia a zona rural oferece 

atrativos para a fixação da população nativa. Uma das razões para isso, conforme relato 

dos entrevistados em geral, é o fato da produção de feijão ter estagnado, promovendo 

uma migração da população jovem para os grandes centros brasileiros. Desta forma, a 

população rural constituiu-se, na maior parte, de pessoas idosas e aposentadas, o que 

pode ser observado na tabela seguinte.    

 

Beneficiados Previdenciários de Filadélfia- BA 

População   % 

Zona Rural 2.817 86,62% 

Zona Urbana  435 13,38% 

Total  3.252  100% 

Tabela 2- Fonte de dados: MPS 2014 



Observando a Tabela 2, nota-se que a maior parte dos benefícios 

previdenciários são destinados para zona rural, uma media de 86,62% dos benefícios 

são destinados para zona rural. Isso significa uma boa parte dos moradores da zona rural 

tem como fonte de renda os benefícios previdenciários, conforme justificado no 

paragrafo anterior.  

 

4.1.2. Previdências versus FPM 

 

Segundo a Previdência Social (2012), das 5.565 cidades brasileiras, 3.774 

(ou 67,82%) recebem mais recursos da Previdência Social do que do Fundo de 

Participação dos Municípios (FPM). O Fundo de Participação dos Municípios é 

composto por 22,5% do que o governo federal arrecada com o Imposto de Renda (IR) e 

o Imposto sobre Produtos Industrializados (IPI) e é distribuído de acordo com o 

tamanho do município e a renda do estado.  

Observando a tabela 3, abaixo referente à cidade de Filadélfia, confirma os 

índices informados pela Previdência Social, é notória a diferença de valores entre a 

previdência e o FPM, observa-se que os benefícios previdenciários ultrapassam mais 

que o dobro do FPM. Vamos analisar os dados seguintes: 

 

Benefícios Previdenciários e FPM emitidos em 2014 

Benefícios previdenciários FPM 

Valor  Valor  

26.933.899,00 11.616.421,97 

Tabela 3- Fonte de dados: MPS, Tesouro Nacional. 

 

Conforme a Tabela 3 fica evidente o quanto a previdência social é 

importante para o município, fazendo seu papel na redistribuição da renda e diminuição 

da pobreza, além da circulação de dinheiro no comércio e conseguintemente gerando 

emprego e renda na cidade.  

É notório nas tabelas acima, que a maioria nos benefícios previdenciários é 

destinada aos moradores da zona rural, que se faz necessário o deslocamento até a sede 



do município para retirarem os benéficos, que consequentemente fazem suas compras 

mensais para suprir suas necessidades diárias, e assim movimentando diversos setores 

do comércio como de armazéns, farmácia, armarinho, e lojas de roupas.  

Podemos observar que só no ano de 2014 a previdência social foi 

responsável por uma injeção de R$ 26.933.899,00 na economia municipal, enquanto a 

FPM apenas com R$ 11.616.421,97, no mesmo período. Isso reforça o papel da 

Previdência Social como importante geradora de renda, estimulando a economia local. 

 

4.2.  Análise qualitativa dos dados 

 

A análise desses resultados apontaram pressupostos dos objetivos 

almejados, para definir o questionamento do tema. E a partir desses resultados, foram 

identificados e evidenciados, quais são as contribuições da previdência no 

desenvolvimento socioeconômico na cidade pesquisada. 

Os gráficos a seguir, nortearam os resultados dessa pesquisa:  

 

Gráfico 1: Idade dos aposentados de Filadélfia 

 

Fonte: Gráfico Excel, dados Autoria própria.

A tabela acima indica que: a maior parte dos aposentados da cidade de 
Filadélfia tem entre 60 a 80 anos. A pesquisa foi realizada com 100 (cem) pessoas que 



recebem algum tipo de beneficio. Nesse contexto percebe-se que a <melhor idade= é um 
fator predominante com os beneficiados do sistema previdenciário.

 

Gráfico 2:  Gênero dos aposentados de Filadélfia  

 

 

Fonte: Gráfico Excel, dados Autoria própria 

A análise da tabela quanto ao gênero dos indivíduos pesquisados é de fundamental 
importância para o trabalho. A mesma indica que a maior parte dos entrevistados foram 
mulheres. Portanto constatou-se que as mulheres exercem um papel importante para o 
desenvolvimento socioeconômica da cidade de Filadélfia.  

 

Gráfico 3: Tipos de benefícios da cidade de Filadélfia 

 

Fonte: Gráfico Excel, dados Autoria própria

A tabela acima, referente ao tipo de benefício, é importante para ficarmos 

informados sobre quem são os beneficiados da cidade em estudo. Constatou-se que, a 

maioria dos pesquisados, recebem o beneficio por idade, ou seja, homens a partir de 70 



anos e mulheres a partir dos 65. Sobretudo os demais beneficiados, se aposentaram por 

ruralista, que ficou em segundo lugar, seguido de invalidez, pensão por morte, e por fim 

pensionista e auxilio doença em 2%. 

Gráfico 4: Tempo de recebimento de beneficio dos aposentados de Filadélfia 

 

 

Fonte: Gráfico Excel, dados Autoria própria 

A tabela acima mostra que o tempo de beneficio varia entre os pesquisados. A 

mesma indica que a maior parte dos aposentados já tem de 10 (dez) a 20 (vinte) anos 

recebendo o beneficio, e a menor parte de 20 (vinte) a 30 (trinta) anos. Vale ressaltar 

que a cidade tem 35 anos de emancipação política, que reflete com ascensão dos 

aposentados no mesmo período. Contudo, nesse período a cidade cresceu 

significativamente no âmbito econômico, dai importância da pesquisa sobre a 

previdência social e sua contribuição no desenvolvimento socioeconômico na cidade de 

Filadélfia.  

Gráfico 5: Valor do beneficio aposentados de Filadélfia  

Fonte: Gráfico Excel, dados Autoria própria



Nesse gráfico, o valores dos benefícios dos aposentados é, em sua maioria de um 

salário mínimo que atualmente é de R$ 788,00 (setecentos, oitenta e oito reais), e 

apenas 1% são três salários. Vale ressaltar que, a maioria é aposentado por idade, como 

indica o gráfico 3, e que o valor pago pelo sistema previdenciário é de acordo com o 

salário mínimo vigente de cada ano. 

Gráfico 6: Utilização do benefício dos aposentados de Filadélfia 

 

Fonte: Gráfico Excel, dados Autoria própria.

No gráfico acima, constatou-se que: as maiorias dos beneficiados utilizam a 

maior parte do seu dinheiro com alimentos, depois remédio e por ultimo com roupas. 

No entanto, percebe-se que o alimento é, sobretudo o item mais necessário e que mais 

depende do beneficio mensal dos aposentados. Percebe-se que esses benefícios exercem 

total influência no desenvolvimento da cidade, pois a circulação da moeda depende dos 

beneficiados da previdência social. 

 

Gráfico 7: Compras realizada na cidade de Filadélfia pelos aposentados 

Fonte: Gráfico Excel, dados Autoria própria.



  A análise do gráfico 7, indica que: 95 pessoas das 100 entrevistadas, fazem 

a maior parte das compras na cidade supracitada, reforçando a importância do sistema 

previdenciário e sua contribuição no desenvolvimento socioeconômico na cidade de 

Filadélfia, tema desse trabalho. No entanto, sabe-se que, para o crescimento da cidade é 

de suma importância que o dinheiro circule em torno dela.  

 

Gráfico 8:  Compras no dia que retiram o beneficio  

     

Fonte: Gráfico Excel, dados Autoria própria 

O gráfico acima indica que as compras são feitas no período do recebimento dos 

benefícios. Portanto são os dias em que a cidade tem o comércio aquecido, nos 

supermercados, farmácias e lojas em geral. Durante o período dos pagamentos a zona 

urbana recebe um maior número de pessoas principalmente da zona rural que vem 

retirar seus benefícios, fazer compras, visitar parentes e encontrar amigos. Por isso além 

do crescimento o fator social é relevante nas datas de pagamento. 

Gráfico 9: Dependentes do benefício 

 

Fonte: Gráfico Excel, dados Autoria própria



Vê-se que no gráfico 9, demonstra que muitas pessoas dependem do beneficio 

dos aposentados, sobretudo são familiares, que moram na mesma casa. Em análise 

constatou-se que de 2 a 5 pessoas dependem de mais da metade dos beneficiados 

entrevistados, os demais também tem dependentes, porém em menor proporção, 

todavia, percebe-se que, todo aposentado contribui de alguma forma com o sustento de 

seus familiares ou dependentes. 

Gráfico 10: O beneficio previdenciário principal fonte de renda dos 

aposentados 

Fonte: Gráfico Excel, dados Autoria própria

O gráfico em análise identifica que 95% dos entrevistados tem o benefício como 
principal fonte de renda, logo a maioria estar aposentado por idade, e tem entre 60 e 80 
anos, e a maior segurança de sustento e poder aquisitivo estar no beneficio recebido. 
Portanto o reconhecimento e a valorização do sistema previdenciário por quem recebe, é 
nítido, por ter a certeza que todo mês terá o seu beneficio garantido. 

 

Gráfico 11: Quantidade de aposentados com empréstimos consignando 

 

Fonte: Gráfico do Excel, dados Autoria própria



O gráfico acima identificou que mais da metade dos entrevistados tem algum 

tipo de empréstimo. Sabe-se que, é permitido a utilizar 30% do salário para empréstimo. 

Esses empréstimos são realizados para quitação de dividas, compras de algum bem, ou 

para melhorar a casa própria. O fato é que, o empréstimo cresce cada vez mais entre os 

aposentados, ou seja, o valor pago pela previdência ainda não é o suficiente para dar 

uma vida digna e de qualidade para os que dependem desse beneficio

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 

Ao realizar esta pesquisa cientifica, percebe-se o quanto a Previdência Social é 

um órgão de fundamental importância para os brasileiros e consequentemente para os 

cidadãos da cidade de Filadélfia, objeto de estudo desse artigo. 

O sistema previdenciário brasileiro tem um papel fundamental para os 

aposentados tanto na parte social, econômica e, sobretudo, na autoestima dos mesmos. 

A mesma abrange um grande número de brasileiros, mediante sua contribuição, seja por 

doença, invalidez, velhice, morte, proteção a maternidade, dentre outros. 

O direito de exercer a cidadania é um dever de todos, e este artigo, tem como 

objetivo principal, identificar a contribuição no desenvolvimento socioeconômico na 

cidade de Filadélfia, a partir do sistema previdenciário brasileiro, identificar nessa 

pesquisa, que, são varias as contribuições, que a previdência exerce na cidade 

supracitada. Durante as análises da dessa pesquisa, percebeu-se que: No âmbito social 

as contribuições são: autoestima dos assegurados e seus dependentes, valorização do 

dinheiro, influência na educação, conveniência e troca de experiência entre os 

aposentados da zona rural e urbana, o direito de igualdade, em participar e contribuir 

fluentemente no desenvolvimento da cidade. 

A previdência social além de contribuir notoriamente no quesito social, é acima 

de tudo, fundamental na sobrevivência dos que de alguma forma necessitam dela. 

Portanto, no desenvolvimento econômico da cidade em estudo, após a pesquisa 

realizada, especialmente para este artigo notou-se que: a cidade tem muitas pessoas 

aposentadas, e que todas deixam a sua contribuição financeira, que de fato, é o que 

move a economia da cidade. Identificou-se que o comércio, cresce significativamente 

durante o período de pagamento dos beneficiados principalmente em supermercados e 



farmácias.  O fato de, a maioria dos entrevistados afirmarem, que fazem compras na 

cidade e gastam a maior parte do seu dinheiro em torno da mesma, demonstra a 

importância da previdência social, e sua total contribuição no desenvolvimento 

socioeconômico; identifica que, os aposentados exercem, uma forte influência na 

economia da cidade, que o poder compras e troca de moedas é muito grande, que a 

cidade necessita dos aposentados, que por sua vez dependem da previdência social.  

É importante ressaltar, que durante a pesquisa, vários aposentados, recusam-se a 

responder o questionário, por receio de perder o beneficio e por falta de informação 

sobre o tipo de trabalho apresentado. 

Vê-se, que nesse tipo contexto, os objetivos foram alcançados, e identificados 

durante a análise da pesquisa; contudo, percebeu-se a dependência da cidade no que 

tange a previdência social, e sua influencia no desenvolvimento da mesma. E de fato de 

que a previdência foi feita para atender as necessidades individuais e especificas dos 

cidadãos, o compromisso da mesma é de proporcionar paz e tranquilidade em meio às 

dificuldades encontradas. Contudo a cidade de Filadélfia tem em seus beneficiados um 

potencial econômico relativamente grande e necessário para a subsistência da cidade 

graças ao Sistema Previdenciário brasileiro  

Em geral a cientifica não é um trabalho estanque e pressupõe continuidade. 

Como trabalhos futuros, tomando como base esta pesquisa, poderia ser realizado um 

estudo sobre impacto dos empréstimos consignados na vida dos aposentados e no 

desenvolvimento da cidade de Filadélfia. 
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1. Qual sua idade? Entre: 
( ) 18 a 30         ( )  30 a 50      ( )    50 a 60     ( )   60 a 80         ( ) 80  a 100 

2. Qual gênero?  
( ) Masculino          ( )  Feminino  

3. Qual seu tipo de beneficio? 
( ) Aposentadoria por idade          ( ) invalidez                 ( )   Ruralista 
( ) Pensão por morte                    ( )  Pensionista            ( )   Auxílio doença  

4. A quanto tempo recebe o beneficio? 
( ) 1   a 5            ( ) 5 a 10              ( )   10 a 20         ( )   20 a 30 

5. Qual o valor do benéfico?  Salario.  
( ) 1                        ( ) 2                ( )  3                 ( ) mais de 4  

6. Onde a Sr (a), gastam a maior parte do  beneficio? 
( ) Remédio       ( )  Roupas   ( )  Alimento  ( ) viagem  

7. A maior Parte das suas compram são feitas aqui na cidade? 
( ) Sim  ( )  não  

8. Qual  o percentual do seu salario são deixado em compras ou pagamentos 
aqui na cidade? 
( ) 10%      ( ) 20%   ( ) 50%  ( )  60%    ( )  80%   ( ) 100% 

9. Suas compras são feitas no dia do recebimento do beneficio? 
(  )   Sim     ( ) Não  

10. Quantas pessoas dependem desse benéfico? 
(  ) 1 a 2         ( ) 2 a 5  ( )   5 a 10   ( ) 10 a 15  

11. Seu beneficio e sua principal fonte de renda? 
( ) Sim   (  ) não  


